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Seis anos após adotar irmãos, pais tentam devolver um deles  

DE SÃO PAULO  

Seis anos após adotar dois irmãos, um casal de Santa 
Catarina tentou devolver o mais velho, alegando problemas 

de relacionamento. Com isso, eles perderam a guarda do 

garoto, de 12 anos, e da menina, de dez, e tiveram que 

indenizar cada criança em R$ 40 mil.  

A informação é da reportagem de Luiza Bandeira e Felipe 

Luchete publicada na edição desta sexta-feira da Folha. 

De acordo com o texto, psicólogos e assistentes sociais 

constataram que o menino sofria discriminação e maus-

tratos psicológicos. Quando fazia xixi na cama, era obrigado 
a lavar os lençóis. Também ficava trancado no quarto a noite 

inteira.  

Segundo a juíza do caso, que não quis ter seu nome 

divulgado (o caso corre sob segredo de Justiça), a mãe já 
havia levado o menino várias vezes ao Judiciário, dizendo 

que a criança era violenta. Para ela, a mãe queria adotar só 

a menina, na época com cerca de três anos. Mas a lei não 

permite separar irmãos.  

Desde o ano passado, as crianças estão em um abrigo. Elas 
só poderão ser adotadas quando as possibilidades de 

recurso no caso se esgotarem, o que ainda não ocorreu. As 
chances de serem adotadas agora, porém, são baixas, pois a 

maior parte dos pretendentes à adoção deseja crianças de 

até três anos.  

 


